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<Hiva nimphela ovirela elapo=
<medicinas= na 

<A nossa parada é a palavra!=

<Deixa eu ver o seu rosto, tia=



<Nem se o sujeito consumir uma baguete de cloroquina vai ser o 
suficiente=





número conta com o dossiê intitulado <A Antropologia da 
19: reflexões teóricas, metodológicas e éticas=, organizado 

Iniciando a seção de artigos em fluxo contínuo, temos o trabalho: <A pandemia de 
19 nas prisões do Maranhão: reflexões sobre isolamento e comunicação= elaborado 



Ainda nessa seção temos o trabalho intitulado <Intolerância contra as religiões afro
brasileiras: o paradoxo da liberdade religiosa e a (in)eficiência da prestação jurisdicional= 

se a resenha intitulada <Dupla fratura: quando o 
ambientalismo e o colonialismo navegam juntos=, escrita por Leide Joice Pontes Portela 
da Universidade Federal de Rondônia (UNIR) do livro <Uma ecologia decolonial: pensar 

ndo Caribenho= (2022) de Malcom Ferdinand. A autora ressalta a conexão 

Antropología de Córdoba (IDACOR), apresenta o ensaio visual <
=. Koopmann destaca fotos dos 



de delinquência. Ela discute os assassinatos de jovens periféricos, como o caso de <
= e os movimentos de ativismo dos pais, mães e vizinhos contra a injustiça e 

O segundo ensaio, intitulado <Máscaras em trânsito: fotoetonografia na pandemia 
19= foi escrito por Waldson de Souza Costa da Universidade Federal da Bahia 
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o se tornaram até mesmo <perigosas=, nos fazendo pensar nos impedimentos e 

social. Entramos em uma imersão entre as metodologias mais <canônicas= e mais 
<modernas= de se fa



ambientes mais <domésticos= também foram desaconselhadas com o intuito de proteger 

roduzidos e adequados ao fazer <antropológico da urgência= (Smith, 



4

dessas redes após o <fim= da pandemia da Covid



19 como <evento crítico=, Veena Das (2020a) 



configura a <opção política do Centro de Governo de priorizar a proteção 
econômica=, o Brasil ultrapassou a cifra de 200 mil óbitos em janeiro de 2021, 

https://infoms.saude.gov.br/extensions/covid-19_html/covid-19_html.html


Desde os primeiros boletins publicados na série <Cientistas Sociais e o 
Coronavírus=, da Associação Brasileira de Pós



<descampados= (Mello, 2022) de uma hora para outra. Como resultado dessa 

(2020), Rosamaria Carneiro e Elaine Muller (2020), D9Angelles Vieira e Linderson Oliveira 

4

4





<8Hiva nimphela ovirela elapo9: etnografia sobre práticas de distanciamento social e o
8medicinas9 na pandemia da Covid 19 em Cabo Delgado, Moçambique=. O artigo discute 

4 <8A nossa parada é a palavra!9: a prática das partilhas em grupos 
19= 4

revisitada diante da <curiosidade= da autora acerca de como seria possível manter as trocas 



ado <9Deixa eu ver o seu rosto, tia9=: significações e dilemas éticos suscitados 

19=, a pesquisadora relata como questões de cuidado e autocuidado estabeleceram 

vinculada à UnB, discute as questões em torno do famigerado <kit Covid=, que surgiu 

s. Em <8Nem se o sujeito consumir uma baguete de cloroquina vai ser o 
suficiente9: reflexões sobre as ciências da Hidroxicloroquina na pandemia da Covid 19=, a 

O penúltimo trabalho do dossiê, <Vivendo com uma professora na pandemia: 
19=, destaca a 



4
4 realizando um movimento de <olhar para dentro= e refletir sobre 

autora do texto dirigir seus métodos e reflexões para viabilizar <uma antropologia 
possível= e endógena ao mundo em que ela é produzida, considerando as implicações 

deflagração do estado pandêmico. Em <
=, 





3



3

3

SILVA, Érica Quinaglia; FREJAT, Rafael Pavie. <Estou vivo ou estou morto?=: 

SMITH, Julia. Overcoming the 8tyranny of the urgent9: integrating gender into 

VIEIRA, D9Angelles; OLIVEIRA, Linderson. Seguras em seus lares? Uma reflexão 

de flores <cavada à unha= entre as estradas que cruzam a Universidade Federal da Paraíba. 
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<A Covid
entre profissionais de saúde e população em isolamento=. Nessa primeira fase, tivemos 

http://lattes.cnpq.br/8646469321774113
https://brasil.plural.paginas.ufsc.br/


Nosso projeto se chama <Estado, populações e políticas locais no enfrentamento 

farmacológicas em populações em situação de vulnerabilidade e precariedade social=, cujo 
<Rede Antropo Covid=, que é o nome que está 

https://www.ufrgs.br/redecovid19humanidades/index.php


<
=

3
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http://lattes.cnpq.br/6213186075424256
http://lattes.cnpq.br/0419711056417011


<
=

com essa < ção=

desmembramos outro evento, intitulado <GCS e a pandemia da Covid
campo, metodologia e afetos=. Foi assim, como 

<junt line=, 

http://lattes.cnpq.br/2505245644909676
http://lattes.cnpq.br/4438529628551741
http://lattes.cnpq.br/6774833747964430
http://lattes.cnpq.br/4854939558671572


é a rede que eu coordeno através da subrede <Cuidados de si e políticas da vida=, que 



<normalidade=. Outra dimensão envolveu o trabalho etnográfico mais em nível local, que 



<genial = on

pode até ter < =

< =

numa comunidade específica, e quando veio a pandemia, ela disse <como poderia pensar 

http://lattes.cnpq.br/1775961922377349


vivenciando?=

http://repositoriocovid19.unb.br/repositorio-projetos/quando-duas-epidemias-se-encontram-repercussoes-do-covid-19-no-cuidado-e-cotidiano-de-criancas-com-a-scvz/
http://repositoriocovid19.unb.br/repositorio-projetos/quando-duas-epidemias-se-encontram-repercussoes-do-covid-19-no-cuidado-e-cotidiano-de-criancas-com-a-scvz/




título <Covid
da imunização, tratamento, práticas, ambientes de cuidado e recuperação de afetados=

pesquisa é <Impactos sociais, políticas públicas e estratégias locais de enfrentamento da 

a partir das ciências humanas=. 
A ideia dos <ecos da 

pandemia= traz 







reducionista, inclusive a essa visão reducionista de <ciência=.



< =

https://lattes.cnpq.br/4054451511593656


eu pensava: <
uma coisa dessas!=. Eu 

<formalizada=, digamos,

4 4



pessoas dizendo <eu espero que fulano 

ter um velório=. Como explica

Trabalhadores da <linha de frente=

4
4



< a=, 



<
=

http://lattes.cnpq.br/8918726638891358
http://lattes.cnpq.br/4912302341589928
http://lattes.cnpq.br/2620721589719399


Se as estudantes perguntam <professora, 



line?= Eu digo que sim, pode, 



conhecimento que foi também forjado no tempo. Então nossas contribuições <em tempo 
real= não são uma resposta imediata que apareceu do nada, ela também vem sendo fo
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https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/254302


< =
distanciamento social e outras <medicinas= na 

Queen9s University Belfast
3

estranhamentos do <do viente= e recurso de práticas de medicinas <tradicionais=, este texto examina as 

compreendido entre as comunidades locais, como <literal e metaforicamente estrangeiro=.



<Hiva nimphela ovirela elapo=

<Hiva nimphela ovirela elapo=
<medicines= in the Covid

family farming). Based on speeches and narratives on issues related to the strangeness of <the 
environment= and the use of <traditional= medicine practices, this text examines local representations of 

communities as <literally and metaphorically foreign=.

<Hiva nimphela ovirela elapo=
<medicinas= en la pandemia de Covid

cuestiones relacionadas con la extrañeza del <medio ambiente= y el uso de prácticas de medicina 
<tradicional=, este texto examina las repr

exigencias impuestas por la letalidad de un virus entendido entre las comunidades locales como <
metafóricamente extraño=.



e designações. Os grupos nativos, que chamavam a si de <donos da terra=, consideravam 

<estranho= tornou

<Movement of people in Africa is nothing new=
para argumentar como <
da fusão de diferentes riachos= (Wilson, 1979, p. 51).



<Hiva nimphela ovirela elapo=

8outro9 ou 



<tal doença da China=, 
< =

8outro9 diante de uma doença entendida como <importada=, com aquele que veio de fora, 

nacional, através do decreto 11/2020, a partir do qual houve uma <
Garantias=, com suspensões de emissão de vistos de entrada e cancelamento dos vistos já emitidos para 



<Hiva nimphela ovirela elapo=

referência a um vírus <literal e metaforicamente estrangeiro=. At

qual as práticas clínicas <convencionais= ainda se confrontavam com várias incógnitas para 

<O azar vem sempre com o =

vidas? Frequentemente culpamos o 8outro9 ou o estrangeiro.
(Joseph Hanlon, prefácio a <Cólera e Catarse= de Carlos Serra, 2003)



nível de contaminação. O segundo é que o anúncio de <última hora= do Presidente da 

país. Ao mesmo tempo, o medo da morte, vinda do 8outro9, daquele que veio de fora, se 

< =



<Hiva nimphela ovirela elapo=

[…] as pessoas pobres responderam violentamente na base de uma forte crença 

4

mesmo em latim, uma palavra que exprime, infinitamente melhor que <hábito= 
(Mauss, 2003, p. 404), o <adquirido=. Ela relaciona se intimamente com a <memória= e não designa os 
hábitos metafísicos. Aqui, os <hábitos variam não simplesmente com os indivíduos 
resistências, variam também com as sociedades, as educações, as conveniências e as modas=. Minha 

<teoria da prática=.



reencontros do acaso, abraçam antigos conhecidos e, por isso, são passíveis de <trazer
junto, essas doenças deles=, nos termos de 

Nesse universo das relações, não há meio termo de <isenção=: ou se é parente, ou 
se é vizinho ou amigo. Nessas fronteiras, todos os 8outros9 que não são nativos, são 

vamos nos cercar à <nossa maneira=

embargada de sono, sem hesitar, perguntou ao casal: <por que vocês não foram ao Centro 



<Hiva nimphela ovirela elapo=

de Saúde da Vila=? 

urgência. Aliás, a frase <Podemos não saber por causa desse nosso Hospital que não é de nada= 



Em <Medicinas Tradicionais e Medicina Ocidental na Amazónia=, coletânea 

isoladas e nas regiões mais <atrasadas= do país.

de <medicina tradicional= para além da diversidade e da heterogeneidade das práticas 

4



<Hiva nimphela ovirela elapo=

<Hiva nimphela ovirela elapo=

podemos fazer é chamar aqueles que podem <amarrar o mal= lá fora para não 
entrar aqui na aldeia. <Precisamos nos proteger só isso= 

dizem os makuas, significar <cercar=, <passar a volta= ou <rodear= e 
<terra=, <território= ou <povoação=. Portanto, 

, (que se pode traduzir por <homem do mal=.) ou dos maus 

Embora estivessem diante de uma estratégia <formal= de isolamento 

No imaginário social moçambicano, há uma frequente referência a diversos <rituais de amarrar alguma 
coisa=. Quando em época de chuvas, cai demasiadamente com o risco de prejudicar o cultivo, os 

lico de <amarrar a chuva=. Quando uma 
la, procura um curandeiro para um ritual de <amarrá

casa=, com a diferença deste último, fazer parte dos rituais secretos.

realidades, ou <representativos= de algo, realidades locais e globais.



de <nos cercar=, pode dizer
globalmente por vários países do mundo: <se fechar=.

nesse debate sobre o que é alternativo. A autora questiona <o que seria uma medicina 

conhecimento legítimo? É legítimo na óptica de quem? = (

mobilização dos sábios locais, aqueles que tinham o domínio da construção da <cerca= 



<Hiva nimphela ovirela elapo=

4
independência, onde era comum o argumento de que <os 

curandeiros faziam e, potencialmente ainda fazem, parte do antigo sistema <feudal=, 
improdutivos, dando apoio aos chefes, promovendo a <superstição= e suscept
explorar os pobres nas suas necessidades= (Last, 2019 [

de <amarrar o mal= lá fora, serviu, sem dúvida, como resposta para estas questões.



, mais do que uma disputa em relação a <pluralidade 
sistemas médicos= (MacComarck, 2019 [1986]), expressa uma aversão

a <dicotomia oficial/não oficial é definida pelo Estado, sendo este 

legal= (Meneses, 2004, p. 80).



<Hiva nimphela ovirela elapo=

em que os sábios tomavam as suas formas e práticas de saber chamadas <tradicionais= que 

na altura da publicação da coletânea <Medicinas Tradicionais e Medicina Ocident
Amazónia= no Brasil, Dominique Buchillet, (1991) lembrava que apesar do importante 

Sobre a espera da noite para realização de rituais locais, denominei <saberes noturnos= referindo

, não é apenas parte do ciclo de um dia, mas é, sobretudo, <momento 
de manifestação= de uma luta pela (re)existência (Chambe, 2021, p. 623



como <variáveis dependentes= (Buchillet, 1991, p. 63).

campo <tradicional= as instituições que tomam conta da doença, que estão encarregadas 

e dos seus. Quando se confrontam com uma <pluralidade de sistemas=, sabem quando e 

Considerações finais: <quando a morte chegar, que eu esteja entre os 
meus=

Nas primeiras semanas após a declaração do <Estado de Emergência= em 



<Hiva nimphela ovirela elapo=

clássicas frases: <ouvi dizer que […]; disseram que […]; dizem que muitos estão a morrer=. 
No entanto, ninguém dava a certeza, de fato de quem, onde e quando <ouviu dizer= sobre 

declaração do <Estado de Emergência=, todas 

estatísticos pelos órgãos do Estado; o medo de contaminação; <levar o vírus para casa=; e 

4
4

Chamo aqui de <primeira= declaração de Estado de Emergência, porque o decreto 11/20 de 30 de 

Chamo atenção à referência <última estágio físico terreno=, por entender 

vivos. Sigo aqui a perspectiva sugerida por Francisco Martinez (2009) segundo a qual <os defuntos 

temidos, segundo sua importância social e o seu procedimento moral= (p. 174). Em geral, na s



mobilizava diversas interpretações entre os <sábios nativos= que buscavam a compreensão 

demonstrou <profundo= (Turner, 1976) interesse pelo estudo do ritual e chegou a publicar 

<Nyakyusa Ritual and Symbolism=

[…] todos os rituais são uma expressão pública e formal de mudança de 

4

linhagem do pai, devem <se afastar um pouco=. É o fim da infância e da 

1909. Nele, o autor diz que <a vida individual, qualquer que seja o tipo de sociedade, consiste em passar 
ção a outra=. Nos lugares em que as idades são 



<Hiva nimphela ovirela elapo=

Nacional nº 14, uma <boleia= N9seue

Montepuez Ruby Mining Ltda., e foi procurar <ganhar a vida= na cidade de Nampula, há 

izem que quando a pessoa <apanha= essa tal doença, não recebe visita nem dos 

aldeia de N9seue, 15 de abril de 2020, Namanhumbir

no qual a <boa morte= aparece referenciada como condição de uma passagem digna da 
, uma <morte boa= ocorre de forma 

O que no Brasil se convencionou chamar de <carona= para se referir a forma de transporte em que 



uma <morte má= é a que ocorre de forma imprevisível (quando o finado for ainda jove

celebração de <uma morte que chega, em presença da família mais próxima=. E era o que 
mais temia por isso o retorno para a sua aldeia natal, para que <quando a morte 

chegasse a encontrasse, entre os seus=. 

Entre <vientes= e nativos

4

3

3

3



<Hiva nimphela ovirela elapo=

3

3

3

3

3

3

3
MENESES, Maria Paula G. <Quando não há problemas, estamos de boa saúde, 

sem fazer nada=: para uma concepção emancipatória da saúde e das medicinas. 

3

on 8Ritual Murder9 and the Professional Role of the Inyanga. 

3

3



3

3

3

<Governem se vocês mesmos!=:
3

3

3

minha tese de doutoramento intitulada <Entre 8 9 e nativos: mineração, mobilidade, 
, Moçambique= (2021), na qual discuto várias 



<Hiva nimphela ovirela elapo=



<A nossa parada é a palavra!=:

–



<A nossa parada é a palavra!=

<Our stop is the word!=: the practice of sharing in Alcoholics 

<¡Nuestra parada es la palabra!=: la práctica de compartir en los grupos 



<Uso Caribe=

⎯

<Pedidos
desafio=

⎯ ⎯



<A nossa parada é a palavra!=

⎯ ⎯



漃Ā ç

⎯
⎯

<alco漃Ālico=,



<A nossa parada é a palavra!=

<alco漃Ālatra=),

termos como <compulsão=, <dependência=, <doença crônica=) com uma concepção 
<moral espiritual=, que posiciona o membro no centro de seu processo de r

e admite outros saberes (<moral= e 
<espiritual=) durante o processo de saúde

configuração individualista <surge uma nova concepção de pessoa, colocando o indivíduo 
⎯

como um modelo sobre o corpo e a doença= (Bonet, 1999, p. 125).

Ao assumir que a doença do alcoolismo abrange certa conotação <moral espiritual=, 

(2013), <o alcoolismo, nes
AA], nada mais seria que a implicação de uma trajet漃Āria que adoeceu em sua totalidade= 



<Concedei
coragem para modificar aquelas que podemos, e sabedoria para distinguir umas das outras=

⎯

<O turista chega, desce do navio, dá uma volta na Praça Mauá e 



<A nossa parada é a palavra!=

⎯
⎯

<si mesmo=

8Apologia9. 8o alvo

si e dos outros; isso significa que se deve mudar de vida9 [Foucault,

⎯
⎯

estão em recuperação em AA. <Me chamo João, um alco漃Ālico em recuperação e estou há 
3 anos sem beber, mas s漃Ā por hoje!=, por exemplo. Nesta fala inicial, dois elementos 



por sua vez, é acompanhado da qualificação <alco漃Ālico em recuperação=, que localiza o 

pessoa, por outro, o termo <alco漃Ālico em recuperação= a insere em uma coletividade e cria 

⎯

⎯

<Aqui em AA a nossa vida é um filme. O enredo é o mesmo, o que muda é o enfoque 



<A nossa parada é a palavra!=

que cada um dá. O meu filme passaria na Sessão da Tarde!=

<Posso

pessoa!=.

8entra sai9

A fala de Júlia está demarcada entre o <ontem=, entendido como sujo e escuro, e o 



<hoje=, classificado como limpo e harmonioso. Esta diferenciação entre o 

<eu= 

<n漃Ās=, por meio do contraponto da fala, isto é, a escuta. Dessa maneira, a escuta possibilita

⎯ ⎯

<um antes e um depois= da aproximaç



<A nossa parada é a palavra!=

漃Ā
çã é

漃Ā



漃Ā <fique em casa=



<A nossa parada é a palavra!=

<uma nova 
realidade de Alcoólicos Anônimos=. 

acabado, com muito mais perda… eu, por exemplo, vim de clínica, perdi 

outro… <eu tô
legal!=; <eu

aconteceram…=.



início: <esquisito



<A nossa parada é a palavra!=

ficar sem camisa, não pode comer… tem gente atrás de você! Olha o 
anonimato!=

<Uma moça do 
reunião aqui do Rio disse: 'eu vou me matar! vou me matar hoje! Já comprei o chumbinho!’ A gente [o 

= (

<o acesso ao modelo online é um privilégio de poucos. Por exemplo, o rapaz que era 
porteiro, companheiro nosso, disse uma vez: 'eu não tenho internet… se eu colocar um cartão pré
meia hora acaba o crédito. Como eu vou ouvir uma reunião de 2 horas?’=. 

ça <na medida em que não é possível focalizar a normalidade 
漃Ārico=,



<E pandemia...=

não mudou… que é o essencial (Lila, entrevista, setembro de 2021, Rio de 

<olhar=
<vontade contrariada=.



<A nossa parada é a palavra!=

adicta. Porque não tinha cuidado…então minha infância e adolescência foi 

exacerbado, tudo ruim, e hoje poder ser exemplo para crianças…. (Lila, 



漃Ā <vou
amigos!=, não... é dentro de casa, no fundo do poço, deitada no tapete (Lila,



<A nossa parada é a palavra!=

−

−

⎯

漃Ā ô
漃Ā 漃Ā çã 攃Ȁ

ç −

−

−

<Testemunho=. −

⎯

−

−

−





<Deixa eu ver o seu rosto, tia=:

3
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<Deixa eu ver o seu rosto, tia=

<Let me see your face, auntie=: meanings and 

<Déjame ver tu cara, tía=: significados y dilemas éticos planteados por 



3
3

https://covid.saude.gov.br/


<Deixa eu ver o seu rosto, tia=

4

https://paraiba.pb.gov.br/diretas/saude/coronavirus/novonormalpb


se em três tópicos. No primeiro, intitulado <
suas questões metodológicas e éticas=, me dedico a falar dos riscos da pesquisa pr
e as questões éticas e metodológicas envolvidas; no segundo, intitulado <O (não) uso da 
máscara: o medo e o surgimento de novos dilemas=, discuto o (não) uso da máscara por 

intitulado < =: a máscara nas relações construídas no campo=, traz 



<Deixa eu ver o seu rosto, tia=

pandemia, onde ninguém usava máscaras e o assunto <Covid 19= era raramente tema de 

porque estamos falando sobre uma relação de <estreito vínculo que se estabelece entre 
pesquisador/pesquisado, em função da presença intensiva do pesquisador no campo= 



risco <revela ao etnógrafo como ele está sendo compreendido naquele contexto específico 

e os visitados= (p. 13).

<normais=. As

inayo (2018), as <enfermidades e a morte não se reduzem a uma evidência 



<Deixa eu ver o seu rosto, tia=

intimamente relacionada com características organizacionais e culturais de cada sociedade= 

com Sônia Maluf (2020) que define esse período como um fenômeno <eminentemente
social=. A autora completa:

e agindo como se a < =

intitulada <Antropologia em tempo real: urgências etnografias na pandemia=, exibida pelo

la me respondeu que a < =.



4 4



<Deixa eu ver o seu rosto, tia=

o uso da máscara foi utilizado pela população como um passaporte rumo à <normalidade= 

<normalidade= de todos ali na Casa era o não uso da máscara. Ou seja, ao eliminar o uso 



civismo, as pessoas antes da <economia=. Usar a máscara é uma 



<Deixa eu ver o seu rosto, tia=

dentro dos muros da instituição naquele dia e o pensamento que me tomou foi <
=. A segunda coisa que notei nesse mesmo dia foi o novo objeto que 

cozinha: as placas afixadas com os dizeres < =, com 

< =: a máscara nas relações construídas em 

4



4

essencial em qualquer tipo de relação: a face. Para David Le Breton, é necessário que <o 

também socialmente= (Le Breton, 2018, p. 154).



<Deixa eu ver o seu rosto, tia=

oportunidade, pedia para ver o meu rosto. Os pedidos de < = eram 



uma <dupla inscrição= (Maluf, 2021), pesquisando sobre a pandemia da Covid



<Deixa eu ver o seu rosto, tia=

vicissitudes e <riscos= no fazer etnográfico contemporâneo. –
3

3



3

3

3
MARQUES, Heytor Queiroz. As máscaras de <proteção= como passaporte para 

3

3

3



<Nem se o sujeito consumir uma baguete de cloroquina 
vai ser o suficiente=: reflexões sobre as ciências da 

3



<Nem se o sujeito consumir...=

<Not even if someone takes a baguette of chloroquine will it be 
enough=: reflections on the sciences of Hydroxychloroquine in the 

<Ni siquiera si el sujeto
suficiente=: reflexiones sobre las ciencias de la Hidroxicloroquina en la 





<Nem se o sujeito consumir...=

coincidentemente servia como um <tratamento precoce=, mas não no sentido de tratar a 

espaços, aparece milagrosamente como uma promessa de solução, uma espécie de <bala 
mágica=.

4

4



4
4

4

chave <Hidroxicloroquina=, assim, encontrei alguns nomes de estudos e pesquisadores(as). 

Segundo a plataforma: <O Currículo Lattes se tornou um padrão nacional no registro da vida pregressa 

universidades e institutos de pesquisa do País=



<Nem se o sujeito consumir...=





<Nem se o sujeito consumir...=



<Cooperação= é o nome fictício que designei ao grupo que foi batizado com uma 

UTI). A união dessas instituições, que eram supostamente <rivais=, como um dos médicos 



<Nem se o sujeito consumir...=



3



<Nem se o sujeito consumir...=

propaganda (como no caso de representantes políticos) aconteça. Afinal, o status <ainda
não há comprovação científica= não é um impeditivo imperativo para uma não 



é inevitável, e diferentemente do que vemos no grupo <Médicos pela Vida=

defendiam o uso deste medicamento de <cloroquiners=.

o seu processo como o < do Bolsonarismo=. Na entrevista, ela comentou o 

me avisavam. Novos residentes, era muita gente: <professora, chegou um 
paciente aqui.= Eu acho que a

I, porque no Cooperação I eram pacientes menos graves, <tá=



<Nem se o sujeito consumir...=

tipo de pesquisa poderia ser compreendida pelos participantes como um <suposto 
cuidado= e o quanto se trat





<Nem se o sujeito consumir...=

A hipótese de que um medicamento <pode= ou é <promissor= é possível de ser 

chamam esse medicamento de <reposicionado=. Isso significa que, a partir de outros 



participantes do estudo, ou seja, fizeram parte da composição do <n=

<N= em estudos clínicos é uma referência ao número de participantes.



<Nem se o sujeito consumir...=

ser uma promessa de um <núcleo duro de uma terapia= (Whyte; Geest, 2011). Além disso,

<Melhor remediar do que prevenir= foi uma realidade quando pensamos sobre a 



realizando a ressalva do <caráter experimental=, acabaram prescrevendo a substância. O 



<Nem se o sujeito consumir...=

3

3

3

19: <no magic bullet=. 



3

3



3





brinquei: <cuidado com a Covid!=.

<obrigatoriedade= se deu em um contexto controverso, visto que o Brasil era governado 



discurso convincente e definidor: <aqui em casa tem álcool em gel=. Para quem ler esse 

Salomão (2020), era realmente <uma corrida do álcool em gel=. Assim, tia

padrasto, por isso o uso do termo <tia=.



<abrir= a sala no 

. A disciplina, nomeada <Metodologia 03=, tinha como objetivo discutir 

uma vez que, por mais que tenha sido comparado à EaD, <A educação a distância de qualidade possui 
metodologias próprias de ensino e aprendizagem que não estão sendo consideradas no momento= 



discussões travadas e defendidas na antropologia de um <Outro= pesquisado distante. 
Na pesquisa em casa, <o sentido de construir uma alteridade quando você narra sendo 
também parte do 8Outro9 é deslocada e muda consideravelmente quando estamos falando 

uma pesquisa entre parentes= (Damásio, 2021, p. 9).

Essas posicionalidades permitiram um <Olhar estranho= que coexistiu com o <Olhar 
etnográfico= (Damásio, 2022).



educadores durante a pandemia. As pesquisadoras Danielle Rezera e Raquel D9 Alexandre 

ferramentas (Rezera; D9Alexandre, 2020, p. 5).

Carolina sempre dizia: <eu sou a prova viva que nós professores não estávamos 

onta= (entrevista presencial, 26/02/2021, Oliveira

4
4



4 4

va demoravam a entrar na sala virtual. Essa <demora= envolvia a falta de adaptação com 

e Joelma Almeida (2020), as escolas privadas tiveram uma <inclusão súbita= no ensino 

necessitam das mensalidades para o seu sustento e permanência. Essa <inclusão súbita=, 



<a outra apostila daqui uns dias vai chegar, e o conteúdo vai acumular= (Tia Carolina, 



e cabe ao aluno apenas <arquivar= em sua memória todo o 

vez em que tia Carolina disse: <eu trabalho também na rede particular, é muita dificuldade 



principalmente no princípio= (Tia Carolina, entrevista presencial, 26/02/2021, Oliveira

A <invasão das escolas=

começa a ser <invadida= (Cury, 2020).

que o ensino/trabalho remoto foi inserido no cotidiano dos/as professores/as, tal como uma <invasão= 
que ocupa e domina o espaço. No contexto analisado, a <invasão= se dava na casa dos profissionais da 



imagem do professor e sua casa. Nesse sentido, tia Carolina relatou: <nós colocamos a 

da gente= (entrevista presencial, 26/02/2021, Oliveira

as professoras estarem <bem vestidas=. Em alguns momentos, a professora chegou a 

indagava sobre essa necessidade de estar arrumada, ela dizia: <é meu rosto que vai estar 
a= 



letras recortadas em papel colorido) <ESTUDANDO EM CASA= ao lado de um pequeno 

A <invasão da escola= nas casas dos professores aconteceu sem que ninguém 

sobre isso, disse: <ficou tudo junto e misturado, tivemos que readaptar a casa, não pode 

fechado no quarto= (Tia Carolina, entrevista presencial, 26/02/2021, Oliveira

Quando tia Carolina me diz que ficou <tudo junto e misturado=, está demonstrando 
o que Castro e Chaguri (2020) chamam de sobreposição de atividades. <A sobreposição 



em trabalho remoto= (Castro; Chaguri, 2020, p. 24). Ainda que tia Carolina, como muitas 

emprego, <estar sempre em casa para mulheres trabalhadoras se constitui um 

vidas sempre foi o trabalho, mas o trabalho fora de casa, referente à profissão= (Macedo, 

3

3



3

3

3

3

3

3

REZERA, Danielle do Nascimento; D9ALEXANDRE, Raquel Gomes. A 
19 <Tem alguém aí, ou vamos 

apenas cumprir tarefas?=. 3





3

3

4 4
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4 4



4
4

Provocou, abruptamente, uma alteração nas formas de vida, <distorcendo completamente 

impotência= (Silva; Bleicher, 2

4

4

e pandemias e, com isso, a <narrativa de surto= impulsionada por discursos políticos, 

<Trata

conforme foi conhecido até um determinado momento= (Ribeiro, 2020, p. 101).



4

4

4 4





4 4



4

4
4



da narrativa, ao qual não encontram maneiras da explicação <não sei explicar bem=; <Eu 
também não sei se...=. Então, quais componentes sociais, culturais e simbólicos podem ser 

As limitações do <eu= no pensamento de Schutz (1979) e relação com a temática proposta, podem ser 

4



com displicência: <uma doença respiratória misteriosa 
que apareceu na China está gerando preocupação […] a segunda pessoa morreu, 

segundo caso=. Em menos de 30 dias, os jornais j

3

4 4



condensados na coletânea conhecida como <Sopa de Wuhan= (2020)



Partiremos do uso da categoria de choque proposta por Alfred Schutz: <O choque, não é nada mais do 

vida= (Schutz, 1979, p. 252).



por <diversos
psíquico, entre eles as contraditórias das autoridades= (Pfefferbaum; North, 2020, p. 102 

4

4

E eu me lembro, que nesse primeiro dia [avó], ela falou: 8vamos estourar o cartão 

realidade: <
i numa forma como chegou, sabe?= (Diego,



<Poxa, as pessoas estavam mesmo mostrando os crachás [para acessar os serviços de 

mesmo, deitado, e vendo as coisas no celular e meio que em choque= (Diego, entrevistado,

4
4



4
4

4
4



baseia no uso de um recurso e argumento de uma autoridade: <a gente tem um médico= 

<fiquei com muita 

antes [com o protocolo do Governo Federal] não teria chegado esse nível= (D. Laura, 



4 4

<que merda é essa=?

’Que merda é essa?’. Aí comecei a cheirar meu corpo, primeiramente meu corpo, não sentia 
3

<
?=9 Eu falei < = <

Schutz (2018, p. 126) pontua que: <Toda vivência experiencial que co

tes=; e complementa: <Pois uma vivência experiencial 

[...]=.



= < =
<

=





<Puta merda! A calabresa!!=

(2016) pontua que: <Tal memória est

com as situações vividas e as emoções a elas associadas= (Salete, 2016, p. 20). Ou seja, 



conhecimento <eu sabia=

Mas não é o cheiro que eu…eu tenho a memória. Mas aquele cheiro que eu tava 

sobre o sabor <agudo= ou forte dos alimentos.

propostos por Bourdieu em <A 
distinção=. E a partir do aprendizado de uma vivência experiencial, tal como mencionado por Schutz 



cheiro vindo pro meu quarto. Quando eu <vi= aquele cheiro vindo pro meu 

O <voltar para= o encontro com os sentidos dos sabores e olfatos aparecem 

enxergando bem, é a mesma coisa a questão do olfato e do paladar. Pensa, 8eu 

bom do hidratante9, e que sentid



mais prazer, e que agora <come por comer=.

próprio alimento. O fazer <feijoada= e uma <feijoadinha= tem um conjunto de variáveis 



4

4

4

4
4 <
pregado= (D. Maria





   

3









chamou de <arquétipo malinowskiano de pesquisa de 
campo=, estavam inviabilizadas em função do distanciamento como modo central para 



destacam a dimensão performativa dos documentos, <

= (2020, p. 83
Oficial do Maranhão constituem <

= e cabe a nós <
= (Ferreira; Lowenkron, 



Rafael Godoi (2015) chamou de <fluxos 
penitenciários=, cujos mais importantes são <

= (Godoi, 2015, p. 138). De 



4 4
4 4

de <grupo de risco= para a Covid







<
=, , <

8 9=
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3



https://seap.ma.gov.br/programas-ou-campanhas/visita-virtual














, a <exceção= 



<
tem internet=? Reflexões Sobre audiências de Custódia e o acesso à Justiça Durante a 

3

https://publicacoes.forumseguranca.org.br/handle/fbsp/57
https://publicacoes.forumseguranca.org.br/handle/fbsp/57
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3

3

3

3

3

3

https://www.diáriooficial.ma.gov.br/


3

The ethnographer9s magic: fieldwork in British 

Ethnographer’s magic and other essays. 
3

3



3

3





o <laico=, mas as religiões afro



4 4

os principais eixos axiais para a manutenção do cenário de dominação às religiões <não
hegemônicas=, sobretudo aquelas que são de origem africana.

<Antropologia do Direito=. O que se propõe, contudo, é um diálogo interdisciplinar que abarca eixos 



se não afrontassem direta ou indiretamente a <religião oficial=. Na prática, não era po



e com forte sentimento religioso, permitiu uma <acomodação= do texto à 





restrição, sob a chancela da chamada <ordem pública=, que é, em si, uma ótica um pouco 
problemática, visto que o grau de subjetivismo ao que parece ser essa <ordem=, nada 

s religiões <não hegemônicas=. O não favorecimento é um consectário lógico, 



suas manifestações, por serem heterodoxas, incomodam os <hegemônicos=, criando assim 

<magia negra= 

4
4



templos, utilização da mídia, proselitismo e a briga entre o <bem e o mal=. Silva (2007a) 

sentido, o <demônio= se disfarçaria em divindades cultuadas por outras religiões, nesse 

<ataques feitos no âmbito dos cultos das igrejas neopentecostais e em seus meios de 
ão e proselitismo= (Silva, 2007a, p. 216). Não é novidade que dirigentes de igrejas 



matriz africana. Muitos estimulam o fetiche de que apenas sua religião é a <correta= e 
qualquer outra forma de culto e crença devem ser considerados como <demoníacos=.

<endemoniados=. O vídeo pode ser conferido em Lucas Vasques (2022).

O segundo ponto desenvolvido por Silva (2007a) são as <agressões físicas in loco 
contra terreiros e seus membros= (p. 216). Os ataques contra as religiões afro



Silva (2007a) elenca como terceiro ponto os <ataques às cerimônias religiosas afro

espaços= (p. 216). São violências realizadas contras cerimônias, rituais, festi

átua de Iemanjá que fica localizada na praia de Olho d’Água. O rosto da Orixá foi 

No quarto e último ponto, Silva (2007a) menciona os <ataques a outros símbolos 
brasileiras= 



da negativa por parte dos alunos, eles criaram um estande paralelo, abordando <missões= 





sanção penal fosse irrisória, pois como se tratava de um crime de <menor potencial 
ofensivo=, cuja pena máxima não excede dois anos, nos termos do art. 61 da lei n° 
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VIELA, Pedro. <Homem invade terreiro e destrói imagens de Orixás no Distrito=. 



sua inovadora obra <Por uma ecologia decolonial: pensar a partir do mundo caribenho=, 



<conceitualização da crise ecológica associada à busca de um mundo desvencilhado de 
= (p. 22). 

Diante da tempestade ecológica, a única salvação para a <humanidade= exigiria que 



ara se <salvar= e quem é abandonado. Já o navio negreiro reflete a 



porão seria destinado aos <filhos= da 



A escravização de homens e mulheres, a exploração da natureza, a <conquista= das 

<négres marrons=

– –

–

e sociedade, estabelecendo uma escala vertical de valores que coloca <o Homem= acima da natureza. O 
conceito de <Antropoceno=, popularizado por Paul Cru



–





<inteligência brasileira=

<o racismo científico que nos 
domina até hoje=

No primeiro capítulo, intitulado <Travestindo o racismo com o falso moralismo=, 

3

<violência simbólica= como uma distinção da noção de ideologia de Marx. Essa diferenciação visa 



implantou no pensamento social brasileiro a <erva daninha= do teorema 

<homem cordial= de Holanda (2016 [1936]) é aplicada apenas à população negra, mestiça 



Nessa conjuntura, <a engenhosa construção de Buarque permitiu a animalização do 
povo brasileiro por razões, agora, supostamente culturais= (Souza, 2022b, p. 65).  O 

<cultura do protestantismo ascético mítico=, 

<Os falsos donos do poder=. Souza (2022b) critica a abordagem de Faoro e argumenta 

ideologia do <vira lata brasileiro=. Esta ideologia pinta o brasileiro como iner

O terceiro capítulo, chamado "Jeitinho Brasileiro=, aprofunda a crítica a Roberto 



Na segunda parte de sua obra, <A ciência e o racismo global: sociedades honestas 
versus sociedades corruptas= (Souza, 2022b, p. 115), o autor empreende uma abordagem 

O capítulo quinto, <O racismo científico em ação: a honestidade dos países ricos e 
a corrupção dos pobres=, estabelece uma análise comparativa entre Niklas Luhmann 

a se orientar de forma coerente em relação aos <valores guia= que governam nosso comportamento, a 



superficial, que não se evidencia um <abismo teórico= significativo entre as explicações 

parece existir nenhum <abismo teórico= entre as explicações dominantes no 

racismo mal disfarçado em <culturalismo= das teorias da modernização 

4

compreensão do <padrão de civilização dominante=, derivado d



das dinâmicas sociais no país. González (2020) sustenta que o <racismo à brasileira= se 

A última seção do livro propõe <uma teoria crítica da sociedade brasileira e do Sul 
global= (Souza, 2022b, p. 141). Segundo Souza, para uma apreensão cabal da singularidade 

Souza (2022b, p. 163) afirma que <na minha interpretação o Brasil é produto da 

ibérica=. Para o autor, a primeira indagação premente consiste na apreensão das 



invisível a produção da humilhação e da disparidade. O autor, à luz da <hierarquia moral 
dente=, expande a perspectiva de Bourdieu (1989; 1996) e incorpora um elemento 

No nono capítulo, o autor desenvolve a categoria conceitual de <dignidade= e adota 

erroneamente lhe atribui esse termo, a forma <institucionalizada= assume um caráter 
opaco e <invisível=, sendo o meio pelo qual se efetiva a disseminação do capitalismo e da 

protestantismo. A <inteligência brasileira= criticada por Souza (2022b) reitera os equívocos 



do culturalismo ao supor que o mundo se divide entre <protestantes=, identificados como 
os <novos brancos=, e aqueles culturalmente elevados, os <novos negros=. No caso 
específico, o <homem cordial= é percebido como o povo brasileiro, amalgamando 

busca pela <distinção social= ocorre de forma análoga ao que Bourdieu analisou na França, 
se uma <luta pela dignidade= ainda mais intensa do que em nações como França 

ser humano, sendo uma etapa prévia à luta social pela ‘personalidade sensível= na busc

<dignidade= a partir das classes sociais que se caracterizam por sua <falta=. A hipótese em 

<O habitus são princípios geradores de práticas distintas e distintivas 3

pretensioso ou ostentatório para ouro e vulgar para um terceiro= 
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4
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3
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<coisas= na interação com o mundo a contextos em que as máscaras estão vinculadas às 

4

4
4



4
4

<acontecimentos temporais=.

que se trata de um evento atípico, da ordem do inusitado, <imponderável= e <imprevisto=, 

4
4

4

pensamos, através do prisma, que <compreende as dinâmicas contraditórias que 



brasileiras= (Rocha; Eckert, 2013b, p. 43).
4

4

O <nascimento= (origem) 4

tomada como item <social=, foi personificad

Desenvolvimento do status <social= do objeto evidenciando que, como item 

discurso do <trânsito das máscaras=, estão imagens que vão da viagem de 

4

como <coisas= que são caracterizadas como descarte. Aqui, da <morte= estão 

perder o <sentido útil=.











Máscara como proteção e adereço para caminhada com animal de estimação no <novo 
normal=. Foto: Waldson de Souza Costa (11/2020).
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Apresentação 

Barrio Los Cortaderos, de la ciudad de Córdoba Capital, se sitúa en el sector norte 
de la ciudad. El ingreso más usado para acceder al barrio es por una única calle asfaltada 
del sector, donde la parada de bus más cercana está a 15 cuadras, finalizado el asfalto sobre 
mano derecha, precedido por una cancha de fútbol y un centro de salud, comienza 
Cooperativa Mi Ilusión, más conocida como Los Cortaderos. Las primeras visitas las 
realizamos1 en 2014 y las últimas en 2018. En el marco de la muestra “Entre altares y 
Pancartas. Imágenes, luchas y memorias de la violencia institucional”2 fuimos con Natalia 
a entrevistar y fotografiar la primera gruta del Barrio, allí vecinas nos referían a la 
espacialidad singular del barrio. El primer lugar que visitamos fue la fábrica de macetas, 
un joven trabajaba con cemento mientras nosotras interrumpíamos su labor (imagen 1).  
Más tarde nos mostraría los cortaderos de ladrillos donde muchos jóvenes trabajan como 
sustento de su familia, jóvenes que son hostigados en los controles policiales en el ingreso 
del Barrio (imagen 2 y 3). 

La intención de nuestra entrevista era poder dar cuenta de que era un barrio de 
trabajadores y no de “delincuentes”3 como la policía había hecho circular en sus versiones. 
Estos dichos devienen del fuerte entrecruzamiento entre la violencia policial que sufre 
gran parte del barrio por pertenecer a una comunidad vulnerable, pero fundamentalmente 
surgió posteriormente a causa del primer caso de “Gatillo Fácil”4 que se produjo en el 
barrio. Para limpiar y contrarrestar esto, la policía acusó a los jóvenes que mataron de ser 
“delincuentes y bandidos”, exponiendo no sólo ante la justicia, sino también ante los 
medios de comunicación que los disparos habían surgido de un “enfrentamiento armado”.  
De allí surgió un fuerte activismo por parte de familiares, vecinos y allegados, primero 

                                                 
1 El uso del plural refiere a entrevistas colectivas y trabajo compartido con la Dra. Natalia Bermúdez y la 
Lic. Fernanda Caminos. Colegas del Núcleo de Antropología de la violencia, muerte y política radicado 
en el Museo de Antropologías de la Ciudad de Córdoba Capital, Argentina. 
2 La muestra retrata a doce familias en la lucha y el pedido de justicia por sus hijos muertos y desparecidos 
por violencia institucional. Esta muestra es itinerante e implica un trabajo colectivo con las familias que 
participan activamente en la elaboración de ese material. 2“Entre altares y pancartas” fue exhibida en el 
marco del Cuarto (2013) y el Quinto (2014) Encuentro de la Red Provincial de la Memoria. Durante el 
mes de diciembre de 2014 se reinauguró en el Museo de Antropología, UNC, contando con la presencia 
de los familiares. A su vez, circuló por diferentes centros culturales y escuelas de la provincia, Tribunales 
y la Legislatura de Córdoba. Dicha muestra se puede realizar gracias a los miembros del equipo de 
investigación, el Archivo Provincial de la Memoria; la Comisión Provincial de la Memoria; IDACOR 
Museo de Antropología UNC y ARGRA Córdoba. 
3 Las itálicas se usarán para dar cuenta de expresiones nativas. 
4 Las comillas se usan para destacar o relativizar términos. 
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para dar cuenta que esos pibes no eran ladrones y segundo para pedir justicia y que se frene 
con la violencia policial.  

 

El Gordo Raúl 

Raúl Ledesma era un joven de 29 años que fue asesinado por una policía en 
circunstancias poco claras. Algunos comentarios plantean que el gordo estaba 
delinquiendo, sin embargo, se sabe que Raúl no estaba armado y que quien le disparo en 
este momento estaba de civil, en barrio Los Boulevares. Lo mataron el 1 de enero de 2017. 
Cinco días después, a pesar de la feria judicial, la causa estaba cerrada (imagen 4). 

El mayor de 10 hermanos dejó un hueco irreparable para la familia. Cuando 
entrevistamos a Delia5, su mamá, nos llevó a conocer la gruta, un espacio clave que se 
armó para estar con el gordo, es decir que en ese estar se iba territorializando (Flores Martos, 
2014) también un espacio de conmemoración. Allí podemos encontrar algunas de las 
pocas imágenes que se imprimieron. No obstante, dentro de la casa, hay un cuadro que 
contiene cinco fotografías de momentos especiales, un bautismo, un festejo, un 
cumpleaños, el egreso escolar de su hermana, y una última imagen posando con un caballo. 
En la foto del centro, el Gordo sostiene a una beba que tiene un enterizo rojo. Delia 
comienza a hablar y le pide a Dios que lo haya dejado en silla de ruedas para que continúe 
con vida, Raúl está sentado, su cara está opaca, la imagen fue tomada cuando salía de 
terapia intensiva después de haber recibido seis balazos, en un enfrentamiento. Para 
defender a sus amigos “el gordo” se puso delante, sabía que si el resto recibía una de esas 
balas sería letal. Es esta fotografía que es recortada y vuelta reencuadrar para ser usada en 
remeras y pancartas para el pedido de justicia de Raúl. Sus amigos construyeron una gruta 
para estar más cerca de él, con materiales que Delia les regaló y con los que ampliaría el 
kiosco. Está pintada de boca, tiene banquitos de madera, era en ese mismo terreno donde 
el gordo con sus amigos se juntaba a fumar porro (imágenes 5, 6 y 7). Tal como explica 
Natalia Bermúdez (2019) “las grutas se establecen de alguna manera como “portales” de 
los márgenes, es decir, como territorios moralizados donde los grupos populares lidian 
con la muerte, disputan los sentidos que la sociedad le destina a sus muertos y apelan a 
valores “convencionales” para hacerlo” (p. 1). Y en esta espacialización, la fotografía 
cumple un rol especial, primero y como se ha estudiado en profundidad, la imagen 

                                                 
5 La investigación hizo espacial énfasis en los núcleos familiares, en este caso entrevistamos a su mamá 
que estaba acompañada de tres hijas y luego se sumó otro de sus hijos varones y varios nietos. Cuando 
llegamos a la Gruta charlamos brevemente con los amigos de Raúl que estaban allí.  
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contiene un nivel icónico en relación con lo que se retrata que es difícil despegarla de su 
referente, aún más cuando estamos pensando en el álbum familiar. Las fotos que fueron 
armando estos espacios al aire libre, por fuera de la casa, se conforman además con objetos 
y son las que permiten continuar con determinadas prácticas: Jugar al fútbol, fumar un porro, 

encontrarse, ahora materializado y transformado por la ausencia física de él, pero siendo las 
grutas recreadoras de esos lazos sociales que dan cierta continuidad con el fallecido, es en 
este caso la fotografía, los objetos y las pintadas las que permiten dar singularidad a cada 
gruta (imagen 8). 

Para ir cerrando estas palabras quisiera reflexionar sobre la importancia de estos 
espacios, como espacios de conmemoración (Jelin, 2002). Lugares que permiten recrear, 
encontrarse, hablar, pero sobre todo siguen dando pertenencia al grupo de amigos y que 
allegados y familiares referencian también como lugares de encuentro. Espacios que 
permiten un contacto y un diálogo con el ser querido. La fotografía acompaña y es canal 
de comunicación con la persona fallecida, como dirá da Ludmila da Silva Catela: 

 
La fotografía de personas transporta formas de comunicación y diálogo. Frente 
a las fotos de seres queridos muertos, las personas “conversan” en voz alta o en 
silencio, les comunican novedades, les piden consejos, los saludan, les colocan 
flores, los acarician. En estos casos, la foto funciona como una fuente de 
recreación de lazos sociales y parentales que han cesado con la ausencia física del 
muerto. (2012, p. 3). 
 

En este pequeño recontó, intenté dar cuenta de cómo se produjeron algunas de esas 
fotografías usadas en las grutas, pero también quise hacer hincapié en los sentidos que 
imprime la imagen en estos espacios de conmemoración.  
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1. Fábrica de Macetas. 
Fotografía digital (Canon T4i). Toma Directa. Autora: Ayelen Koopmann (10/2014). 
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2. Cortadero de ladrillos. 
Fotografía digital (Canon T4i). Toma Directa. Autora: Ayelen Koopmann (10/2014). 
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3. Cortadero de ladrillos. Cortadero de ladrillos. 
Fotografía digital (Canon T4i). Toma Directa. 

Autora: Ayelen Koopmann (10/2014). 
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4. Mosaico de fotos y panfletos pidiendo justicia para el Gordo Raúl, este es 
uno de los dos cuadros que hay dentro de la casa de la Familia Ledesma. 
Fotografía digital (Canon T4i). Toma Directa. Autora: Ayelen Koopmann (10/2017). 
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5. Gruta del Gordo Raúl. 
Fotografía digital (Canon T4i). Toma Directa. Autora: Ayelen Koopmann (11/2017). 
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6. Detalle de la gruta del Gordo Raúl. Cotidianamente se enciende una vela y 
se pone un vaso de agua. 

Fotografía digital (Canon T4i). Toma Directa. Autora: Ayelen Koopmann (11/2017). 
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7. Hermanas y hermanos de Raúl se tatúan el cuerpo con su nombre y con su 
foto. 

Fotografía digital (Canon T4i). Toma Directa. Autora: Ayelen Koopmann (11/2017). 

  



A gruta de Raúl Ensaio Visual 
 

 
Equatorial, Natal, v. 11, n. 20, jan./jun. 2024 

12 
 

 

 

8. Detalle de la gruta del Gordo Raúl. Pintada con los colores del Club 
Atlético Boca Juniors. Cada objeto, inscripción y ofrenda remite a algo de la 

personalidad y los gustos de Raúl. 
Fotografía digital (Canon T4i). Toma Directa. Autora: Ayelen Koopmann (11/2017). 
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